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Apresentação

A maioria das oleráceas, a exemplo da cebola, compõe-se de plantas altamente 
responsivas à calagem e à adubação. Em muitos casos, a adubação e o estado nutricional desta 
cultura afetam não apenas a produtividade, mas o tamanho, o peso, a cor e a conservação 
pós-colheita dos bulbos, bem como a resistência das plantas a pragas e doenças. 

A agricultura moderna, baseada em altas produtividades, pressupõe aplicações de 
fertilizantes de maneira racional, a fim de suprir a demanda nutricional das plantas, obter 
boa qualidade dos produtos buscando aumentar a rentabilidade da atividade sem esquecer a 
preservação do meio ambiente.

Diante da crescente demanda da cadeia produtiva por novas tecnologias e melhorias 
nos processos de aplicação destas, a Epagri apresenta o programa AdubaCebola para facilitar 
o acesso e o emprego das tecnologias geradas na área de calagem e adubação da cultura da
cebola.

O programa AdubaCebola é uma ferramenta complementar que visa facilitar o acesso 
dos técnicos que trabalham na Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) a informações 
e recomendações da pesquisa. É uma forma de contribuir para a difusão das tecnologias, 
melhorar a eficiência e agilizar a prestação dos serviços de ATER.

 A Diretoria Executiva
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Introdução

O Brasil está entre os dez maiores produtores mundiais de cebola, com uma produção 
de 1.495.618 toneladas na safra 2020, cultivadas em uma área de 47.487 hectares com 
rendimento médio de 31,50t ha-1. Esta espécie é a terceira hortaliça em importância econômica 
para o Brasil, sendo superada apenas pela batata e o tomate. A Região Sul do Brasil concentra 
cerca 43% da produção e Santa Catarina é o maior produtor com 28,1% da produção nacional 
(IBGE, 2021). 

No estado de Santa Catarina (SC) a cebola é uma atividade conduzida por agricultores 
familiares, responsável por significativa geração de emprego e renda no meio rural. Dados do 
censo do IBGE (2017) indicam que somente em SC a cultura envolva 8.308 estabelecimentos. 
Em 2020 foram produzidas em SC 420.287 toneladas de cebola numa área colhida de 16.777 
hectares, produtividade de 25,1t ha-1, gerando um valor comercializado de R$ 761,711 milhões 
(IBGE, 2021).

A produtividade da cultura da cebola depende da interação de vários fatores, entre os 
quais se destaca o manejo da fertilidade do solo. A adubação adequada afeta não somente 
a produtividade, mas também o tamanho e a qualidade dos bulbos de cebola, bem como a 
resistência a doenças (KURTZ et al., 2018).  

A Epagri tem empregado grande esforço e recursos em pesquisas para geração 
de tecnologias para o cultivo da cebola, onde se destaca a linha de pesquisa em manejo e 
fertilidade dos solos conduzidos na Estação Experimental de Ituporanga. O Boletim Técnico 
que trata de fertilidade do solo, adubação e nutrição da cultura da cebola (KURTZ et al., 2018) 
reuniu e resumiu os resultados de 10 anos de pesquisas, apresentando as informações com 
base na fertilidade do solo e do estado nutricional das plantas para utilização ra cional de 
fertilizantes em quantidade, forma e época de aplicação.

O programa AdubaCebola é uma ferramenta complementar que visa facilitar o acesso 
dos técnicos que trabalham na Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) a informações 
e recomendações da pesquisa. É uma forma de contribuir para a difusão das tecnologias, 
melhorar a eficiência e agilizar a prestação dos serviços de ATER. 
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1 Sobre o programa

O AdubaCebola foi desenvolvido em linguagem Delphi 10.3, programado para 
ambiente Windows. O programa está disponível para “download” no endereço: https://
docweb. epagri.sc.gov.br/pub/AdubaCebola.zip  

O programa não necessita de instalação, no entanto deve ser salvo em qualquer 
unidade de memória do computador com a estrutura da Figura 1.

Figura 1. Estrutura de pastas e arquivos do 
programa AdubaCebola

O arquivo AdubaCebola.exe é o executável do programa. Na execução de algumas 
rotinas do programa haverá o direcionamento para ler e salvar arquivos nestas pastas, por 
isso é necessário manter esta estrutura e nome das pastas para evitar mensagens de erro.

Na pasta Ajuda constam os arquivos de ajudas das diferentes telas do programa.
A pasta Auxiliares contém os arquivos com os adubos (Adubosminerais.txt e 

Adubosorganicos.txt) usados no programa, e o usuário poderá alterar o conteúdo de acordo 
com suas necessidades. A exclusão ou renomeação desta pasta ou de seus arquivos irá gerar 
uma mensagem de erro na execução do programa.

A pasta Figuras contém o logotipo usado no relatório (Arquivo Logo1.png). Este logo 
poderá ser alterado pelo usuário, caso queira gerar um relatório personalizado para outra 
empresa. Esta pasta também é usada para salvar figuras geradas no programa (ver aba 
“calendário de adubação”) e que são incorporadas no relatório. A exclusão ou renomeação 
desta pasta ou do arquivo logo1.png irá gerar uma mensagem de erro na execução de uma 
rotina para gerar relatório do tipo *.pdf.

A pasta Relatórios contém o modelo de relatório de formato *.xls e também é usada 
no direcionamento para gravar os relatórios gerados.

O programa adota como símbolo decimal na formatação dos números o símbolo 
definido na configuração do computador onde está sendo executado o programa. Dessa 
forma, se no computador o símbolo decimal é a vírgula (“,”), e nas entradas de dados do 
programa for digitado um valor com ponto (“.”), o programa automaticamente converte para 
vírgula. A regra inversa também é válida.
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2 Tela principal do programa

O programa AdubaCebola contém nove abas (Figura 2) que são denominadas conforme:
• Entrada de dados
• Calagem
• Doses macro e micro
• Definição da adubação
• Calendário de adubação
• Relatórios
• Selecionar adubos
• Fotos
• Sobre

Figura 2. Tela do programa AdubaCebola
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3 Aba Entrada de dados

Esta aba é destinada para a entrada dos dados que serão usados na definição das 
doses recomendadas e nos cálculos das quantidades de adubo e calcário. Os dados desta aba 
também serão usados para a geração dos relatórios.

No quadro Dados do produtor (Figura 3) pode-se informar os dados do produtor 
(Nome (1), CPF (2), Localidade (3), Município e Estado (4)).  Esses dados são opcionais, mas 
serão usados nos relatórios. Para os estados de RS, SC e PR os municípios já estão cadastrados. 
Dessa forma, ao iniciar a digitação do nome do município, o programa já sugere um nome. 
Ainda se pode informar a matrícula da escritura (5).

Figura 3. Dados do produtor da aba Entrada de dados

No quadro Dados da produção (Figura 4) deve-se informar a expectativa de produção 
(1) e a área de cultivo (2) referente à análise de solo. Esses dados são obrigatórios, pois serão
usados na definição das dosagens e nas quantidades de adubos. O programa adota como
padrão o rendimento de 30t ha-1, no entanto o usuário poderá alterar este valor conforme
suas necessidades.

Figura 4. Quadro dados da produção
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No quadro Sistema de cultivo (Figura 5) deve-se selecionar o sistema de cultivo a ser 
usado pelo produtor entre o Sistema de Transplante, Sistema de Semeadura Direta (sistema 
de semeadura direta em campo definitivo, onde não há produção de mudas em canteiros para 
posterior transplante) ou ainda Sistema de Plantio Direto consolidado (manejo do solo sem 
revolvimento do solo por período superior a 4 anos). 

Figura 5. Quadro Sistema de cultivo

No quadro Dados de Análise do Solo (Figura 6) deve-se inserir os dados do laudo da 
análise do solo. Ao digitar os dados, o programa já apresenta as classificações para teor de 
argila, fósforo, potássio e da CTC (Tabelas 1 a 3). Os dados de Denominação da gleba, Nº do 
laudo, bem como de enxofre (S) e dos micronutrientes (S, Mn, Zn, B, Cu e Mo) são opcionais, 
sendo os demais obrigatórios para a definição das dosagens.

Figura 6. Dados de Análise do Solo
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Para auxiliar na interpretação da análise do solo, ao informar os dados de Cálcio, 
Potássio, Magnésio e H+Al o programa calcula e exibe uma figura com os percentuais de 
saturação dos elementos na CTC (Figura 7).

Figura 7. Gráfico com os percentuais de saturação da CTC

Tabela 1. Critérios para classificação do solo pelo teor de argila (CQFS-RS/SC, 2016)

Critério baseado no teor de Argila (%) Classe
> 60 1
40 - 60 2
20 - 40 3
≤  20 4

Para a indicação das doses de fósforo e potássio para a cultura da cebola com base na 
análise de solo é necessário previamente realizar a interpretação dos teores de P e K no solo, 
conforme as Tabelas 2 e 3 e a indicação das doses segundo as Tabelas 8 e 10.

Tabela 2. Interpretação do teor de fósforo no solo extraído pelo método Mehlich-1, conforme o teor de 
argila para a cultura da cebola (Grupo 2) (CQFS - RS/SC, 2016)

Classe de 
disponibilidade

Classe de teor de argila

1 2 3 4

Teor de P (mg dm-³)

Muito baixo ≤ 3,0 ≤  4,0 ≤  6,0 ≤ 10,0

Baixo 3,1 – 6,0 4,1 – 8,0 6,1 – 12,0 10,0 – 20,0

Médio 6,1 – 9,0 8,1 – 12,0 12,1 –18,0 20,1 –30,0

Alto 9,1 – 12,0 12,1 –24,0 18,1 – 36,0 30,1 – 60,0

Muito alto > 12,0 > 24,0 > 36,0 > 60,0
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 Tabela 3. Interpretação do teor de Potássio no solo extraído pelo método Mehlich-1, conforme a CTC 
do solo para culturas do Grupo 2 (CQFS - RS/SC, 2016) 

Classe de 
disponibilidade

CTC pH7 do solo

CTC ≤ 7,5

Baixa

7,5 < CTC ≤ 15

Média

15 < CTC ≤ 30

Alta

CTC > 30

Muito 
alta

Muito baixo ≤ 20 ≤ 30 ≤ 40 ≤ 45

Baixo 21 – 40 31 – 60 41 –80 46 – 90

Médio 41 – 60 61 – 90 81 – 120 91 – 135

Alto 61 – 120 91 –180 121 – 240 136 – 270

Muito alto > 120  180 > 240 >270

No quadro Método alternativo Mehlich-3 (Figura 8), pode-se entrar com as informações 
de P e K determinadas pela metodologia Mehlich-3, que o programa converte para valor 
equivalente na metodologia Mehlich-1 e transfere automaticamente o valor convertido para 
o quadro Dados de Análise do Solo.

Para o fósforo a conversão é calculada de acordo com a equação abaixo:

em que:
PM1 = teor equivalente de fósforo na metodologia Mehlich-1;
PM3 = teor de fósforo determinado na metodologia Mehlich-3;
A = teor de argila no solo (%).
Para o potássio essa conversão é feita conforme a equação: 

em que:
KM1 = teor de potássio na metodologia Mehlich-1;
KM3 = teor de potássio na metodologia Mehlich-3.
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No quadro Arquivos (Figura 9) constam dois botões que permitem gravar ou abrir os 
dados informados nesta tela. Ao clicar no botão Salvar Laudo o programa abre uma janela 
padrão do Windows para salvar o arquivo. Embora o programa tenha a pasta Laudos, é 
possível salvar em qualquer pasta existente no computador que está executando o programa. 
Estes arquivos são salvos em formato texto (*.txt). Ao clicar em Abrir Laudo é necessário 
localizar o arquivo salvo previamente.

Figura 8. Quadro para conversão de valores do método 
Mehlich-3 para Mehlich-1

Figura 9. Quadro Arquivos do AdubaCebola
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4 Aba Calagem

Esta aba é destinada as recomendações de calagem. O programa apresenta a 
possiblidade de calcular a recomendação de calcário por três diferentes critérios.

4.1 Critério baseado no método SMP

Neste critério a necessidade de calcário é baseada na Tabela 4, considerando calcário 
PRNT 100%. Para a cultura da cebola o pH recomendado é de 6,0 (Figura 10). No entanto, o 
programa permite que o usuário altere o pH desejado (1) (pH = 5,5; pH = 6,0 ou pH = 6,5), 
modificando automaticamente os valores da necessidade de calcário (Figura 10). Com o valor 
do índice SMP (2) informado na tela de entrada de dados o programa já exibe os valores de 
necessidade de calagem (NC) (3). O usuário também pode digitar os dados no campo Índice 
SMP que o programa altera o valor de NC. Ao clicar em Adotar (4), o valor é transferido para 
o quadro Correção PRNT.

Figura 10. Definição da necessidade de calagem pelo método SMP
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Tabela 4. Quantidade de calcário (PRNT 100%) necessário para elevar o pH em água do solo na camada 
de 0 a 20cm a pH 5,5, 6,0 e 6,5, estimadas em função de índice SMP

pH desejado

Índice SMP 5,5 6,0 6,5

<= 4,4 15,0 21,0 29,0

4,5 12,5 17,3 24,0

4,6 10,9 15,1 20,0

4,7 9,6 13,3 17,5

4,8 8,5 11,9 15,7

4,9 7,7 10,7 14,2

5,0 6,6 9,9 13,3

5,1 6,0 9,1 12,3

5,2 5,3 8,3 11,3

5,3 4,6 7,5 10,4

5,4 4,2 6,8 9,5

5,5 3,7 6,1 8,6

5,6 3,2 5,4 7,8

5,7 2,8 4,8 7,0

5,8 2,3 4,2 6,3

5,9 2,0 3,7 5,6

6,0 1,6 3,2 4,9

6,1 1,3 2,7 4,3

6,2 1,0 2,2 3,7

6,3 0,8 1,8 3,1

6,4 0,6 1,4 2,6

6,5 0,4 1,1 2,1

6,6 0,2 0,8 1,6

6,7 0 0,5 1,2

6,8 0 0,3 0,8

6,9 0 0,2 0,5

7,0 0 0 0,2

7,1 0 0 0
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4.2 Critério baseado na saturação de bases

A necessidade de calagem é calculada pela equação

em que:
NC = necessidade de calcários (PRNT 100%) (t ha-1);
V1 = saturação por bases desejada (65, 75 ou 85%), respectivamente para pH 5,5, 6,0 

e 6,5;
V2 = saturação por bases no solo (laudo de análise do solo);
CTC = capacidade de troca de cátions estimada a pH 7,0.
 O AdubaCebola (Figura 11) apresenta como padrão os valores de pH 6,0 e saturação 

desejada de 75%. No entanto, permite que o usuário altere esses valores (1). Os valores de 
CTC e saturação de bases são informados na tela Entrada de dados. Para obter a necessidade 
de calagem deve-se clicar em Calcular (4), que o programa exibe a necessidade de calagem 
(3) considerando PRTN 100%. Para transferir o valor da necessidade de calagem para o quadro
Correção do PRTN deve-se clicar em Adotar (5).

Figura 11. Cálculo da necessidade de calagem pelo critério da saturação de 
bases
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4.3 Critério para solos com baixo poder tampão

Para solos arenosos e/ou pobres em matéria orgânica, geralmente com índice SMP 
> 6,3, o índice SMP pode subestimar a acidez e, consequentemente, indicar uma dose de 
calcário insuficiente (CQFS-RS/SC, 2016).

Neste critério a necessidade de calagem é calculada de acordo com as equações:
NC = -0,653 + 0,480 MO + 1,937 Al (para pH 5,5)
NC = -0,516 + 0,805 MO + 2,435 Al (para pH 6,0)
NC = -0,122 + 1,193 MO + 2,713 Al (para pH 6,5)
em que:
NC = Necessidade de calcário (PRNT 100%);
MO = teor de matéria orgânica (%);
Al = teor de alumínio trocável do solo (cmolc dm-3).

No quadro Critérios para solos pouco tamponados (Figura 12) pode-se definir o pH de 
referência, sendo que para cebola é recomendado pH 6,0 (1). Os dados de matéria orgânica e 
alumínio (2) são informados na tela de Entrada de dados. Alterando o pH, o programa exibe a 
respectiva fórmula (3). Ao clicar em Calcular (5) o programa exibe o resultado da necessidade 
de calcário (4). Ao clicar em Adotar (6) o valor é transferido para o quadro Correção PRNT.

Figura 12. Cálculo da necessidade de calagem para solos pouco tamponados
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4.4 Recomendação do tipo de calcário

Para a definição do tipo e quantidade de calcário deve-se observar a relações entre as 
quantidades de cálcio e magnésio, bem como a saturação de Ca na CTC.

As saturações de cálcio, potássio, alumínio, magnésio, hidrogênio são calculadas pelas 
respectivas fórmulas:

em que:
SCa = saturação de cálcio (%);
Ca = teor de cálcio (cmolc dm-3);
CTC = capacidade de troca de cátions (cmolc dm-3);
SK = saturação de potássio (%);
K = teor de potássio (mg dm-3);
SMg = saturação de magnésio (%);
Mg = teor de magnésio (cmolc dm-3);
SAl = saturação de alumínio (%);
Al = teor de alumínio (cmolc dm-3);
SH = saturação de Hidrogênio (%);
H+Al = teor de alumínio e hidrogênio (cmolc dm-3).
No quadro Sobre o tipo de calcário (Figura 13) o programa exibe as relações Ca/Mg, 

Ca/K e Mg/K (1), bem como os percentuais de saturação de cálcio na CTC (2) com o respectivo 
gráfico (3). No campo Observação (4), o programa exibe a indicação de calcário calcítico 
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sempre que a relação Ca/Mg for inferior a 2 (Ca/Mg < 2) ou se o percentual de saturação de 
cálcio na CTC for inferior a 50% (Sca < 50 %). Para os demais casos a recomendação é usar 
calcário dolomítico.

 Figura 13. Informações sobre o tipo de calcário a ser utilizado

4.5 Correção da recomendação pelo PRNT do calcário

A necessidade de calcário baseada em PRNT 100% pode ser corrigida (Figura 14) de 
acordo com o PRNT do calcário comercial pela expressão:

em que:
NCc = Necessidade de calcário corrigido pelo PRNT;
NC100 = Necessidade de calcário baseado no PRNT 100%;
PRNT = PRTN do calcário comercializado.

Figura 14. Cálculo da correção da dose com base no PRNT do 
calcário
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5 Aba Doses macro e micronutrientes

Nesta aba são definidas as doses dos macros e micronutrientes e o parcelamento da 
adubação.

5.1 Definição das doses de N

Para a recomendação de nitrogênio são usados como referência os teores de matéria 
orgânica do solo, conforme indicado na Tabela 5.

Tabela 5. Recomendação de nitrogênio com base nos teores de matéria or gânica do solo (CQFS - RS/SC, 
2016)

Teor de matéria orgânica no solo (%) Nitrogênio (kg ha-1)

≤ 2,5 120

2,6 – 5,0 100

5 -7,5 80*

>7,5 60*

*Parcelamento adotado no programa

Observações:
•	Para a expectativa de rendimento maior do que 30t ha-1, acrescentar aos valores da 

tabela 4 kg de N ha-1 por tonelada adicional de bulbos a serem produzidos.
•	Para o sistema de semeadura direta (semeadura em área definitiva) acrescentar 20% 

para as doses indicadas na Tabela 6, aplicando-se 20kg ha-1 (~10%) na semeadura e o restante 
da dose dividir em pelo menos quatro aplicações em cobertura aos 45, 80, 110 e 135 dias após 
a semeadura.

•	Em plantio direto consolidado (mais de 4 anos) pode reduzir a dose de N em 25%. 

Tabela 6. Parcelamento sugerido para adubação nitrogenada para cultura da cebola

Parcela
Sistema de Transplante Sistema de Semeadura Direta
Época Percentual Época Percentual

1 Plantio 15 Semeadura 10
2 35 DAT* 25 45 DAS** 20
3 60 DAT 35 80 DAS 25
4 85 DAT 25 110 DAS 25
5 - - 135 DAS 20

* Dias após o transplante; ** Dias após a semeadura
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5.2 Recomendação de fósforo para a cebola 

Para a recomendação do fósforo para a cultura da cebola com base na análise de solo 
é necessário a interpretação do teor de P no solo conforme a Tabela 7 e indicação das doses 
segundo a Tabela 8.

Tabela 7. Interpretação do teor de fósforo no solo extraído pelo método Mehlich-1, conforme o teor de 
argila para a cultura da cebola (Grupo 2) (CQFS - RS/SC, 2016)

Classe de 
disponibilidade

Classe de teor de argila
1 2 3 4

Teor de P (mg dm³)
Muito baixo ≤ 3,0 ≤  4,0 ≤  6,0 ≤ 10,0
Baixo 3,1 – 6,0 4,1 – 8,0 6,1 – 12,0 10,0 – 20,0
Médio 6,1 – 9,0 8,1 – 12,0 12,1 –18,0 20,1 –30,0
Alto 9,1 – 12,0 12,1 –24,0 18,1 – 36,0 30,1 – 60,0
Muito alto > 12,0 > 24,0 > 36,0 > 60,0

Tabela 8. Recomendação de dose de P2O5 a ser adicionada para a cultura da cebola (CQFS- RS/SC, 2016)

Interpretação do teor de P no solo Fósforo (kg de P2O5 ha-1)
Muito baixo 280
Baixo 200
Médio 160
Alto 120
Muito alto ≤ 80

Observações:
•	Para a expectativa de rendimento maior que 30t ha-1, acrescentar aos valores da 

Tabela 8 3kg de P2O5 por tonelada adicional de bulbos a serem produzidos. Caso os teores de 
P no solo sejam três vezes maiores do que o teor crítico (nível superior da interpretação de 
teor médio), não se recomenda adicionar fósforo.

•	Como regra geral, o modo de aplicação dos fertilizantes fosfatados depende dos 
níveis de fósforo na análise do solo. Quando os teores de fósforo se apresentarem em níveis:

• - Muito baixo, baixo ou médio: As doses de fósforo incluem a corre ção mais a 
manutenção da cultura. Neste caso, a maior parte do fertilizante fosfatado pode ser aplicada a 
lanço e incorporada; a outra parte pode ser aplicada na linha de plantio/semeadura em doses 
até a faixa de 100 a 120kg ha-1 de P2O5, de acordo com a necessidade indica da pela análise;

• - Alto e muito alto: não há a necessidade de correção com fósforo e pode se fazer 
uso de toda adubação de manutenção no sulco de semeadura, a lanço, incorporado ou em 
superfície antes da semea dura/plantio no sistema de plantio direto.
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 5.3 Definição das doses de potássio

Para a recomendação do potássio na cultura da cebola com base na análise de solo é 
necessária a interpretação do teor de K no solo, conforme a Tabela 9 e a indicação das doses 
segundo a Tabela 10 (KURTZ et al., 2018).

Tabela 9. Interpretação do teor de potássio no solo extraído pelo método Mehlich-1, conforme a CTC 
do solo para culturas do Grupo 2 (CQFS-RS/SC, 2016)

Classe de 
disponibilidade

CTC pH7 do solo
≤ 7,5 7,6 – 15,0 15,1 - 30,0 > 30

Muito baixo ≤ 20 ≤ 30 ≤ 40 ≤ 45
Baixo 21 – 40 31 – 60 41 - 80 46 – 90
Médio 41 – 60 61 – 90 81 – 120 91 – 135
Alto 61 – 120 91 –180 121 – 240 136 – 270
Muito alto > 120 > 180 > 240 > 270

Tabela 10. Recomendação de dose de K2O a ser adicionado para a cultura da cebola (CQFS - RS/SC, 
2016)

Interpretação do teor de K no solo Potássio (kg de K2O ha-1)
Muito baixo 210
Baixo 150
Médio 120
Alto 90
Muito alto ≤ 60

Observações:
•	Para a expectativa de rendimento maior do que 30t ha-1, acrescentar aos valores da 

Tabela 10 em 3kg de K2O por tonelada adicional de bulbos a serem produzidos. 
•	Caso os teores de K no solo sejam três vezes maiores do que o teor crítico (nível 

superior da interpretação de teor médio), não se recomenda adicionar potássio.
•	Os fertilizantes potássicos de manutenção podem ser aplicados antes da se meadura 

a lanço ou no sulco de semeadura/plantio, desde que o fertilizante seja afastado a uma 
distância mínima de 5cm das sementes ou mudas. 

•	Não é recomendável a adição de doses superiores a 60kg ha-1 de K2O na linha de se-
meadura ou transplante. 

•	Para doses médias e altas, aplicar parte do K (50%) a lanço no transplante/semeadura 
e o restante em cobertura juntamente com o N aos 60 e 85 dias após o transplante ou aos 110 
e 140 dias após a semeadura direta em campo definitivo.
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5.4 Recomendação de adubação com Enxofre

Para Cambissolos, Argissolos e solos arenosos:
• S ≤ 15mg dm-3 recomendar a dose de 60kg ha-1 de S;
• S de 15 a 20mg dm-3 dose de 30kg ha-1 de S;
• S > 20 não necessita adição de S.
Outros solos (Latossolos, Nitossolos e solos argilosos):
• S ≤ 10mg dm-3 dose de 30kg ha-1 de S.
• S > 10 não necessita adição de S.

5.5 Recomendação de micronutrientes para a cultura da cebola

5.5.1 Zinco:

Para as áreas com valores de Zn na análise do solo < 3mg dm-3 recomendar aplicar de 3 
a 4kg ha-1 a cada 2 anos via solo.

5.5.2 Boro

Para solos com teor de B < 0,6mg dm-3 aplicar de 1,5 a 2kg ha-1 anualmente, via solo.

5.5.3 Manganês

Para solos com teor de Mn < 5mg dm-3 recomendam-se de 3 a 4 pulverizações foliares 
com sulfato de Mn na concentração de 0,5 a 1% em intervalos de uma a duas semanas.

OBS: Na ausência de análise de solo, o técnico, dependendo do histórico da área, 
poderá indicar a aplicação de um ou mais micronutrientes, conforme doses e modos de 
aplicação descritos acima. 

 Na Aba Doses Macro e Micro (Figura 15) constam quadros específicos para as 
definições das doses e recomendações de adubação, conforme:

• Quadro Adubação Nitrogenada (1): para a definição da dose e parcelamentos da
adubação nitrogenada;

• Quadro Adubação Potássica (2): para a definição da dose e parcelamentos da
adubação potássica;
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• Quadro Adubação Fosfatada (3): para a definição da dose de P2O5 e recomendações
da forma de aplicação; 

• Quadro Adubação de Enxofre (4): para a definição da dose de enxofre a ser usada;
• Quadro Recomendação de Zinco (5): para a definição da forma e quantidade de zinco

a ser aplicada;
• Quadro Recomendação de Boro (6): para a definição da forma e quantidade de boro

a ser aplicada;
• Quadro Recomendação de Manganês (7): para a definição da forma e quantidade de

manganês a ser aplicada.

Figura 15. Tela Aba Doses macro e micro do AdubaCebola

No quadro Adubação Nitrogenada (Figura 16) tem-se:
• Dose recomendada (1): definido automaticamente pelo teor de matéria orgânica da

análise do solo e pela expectativa de rendimento, embora o usuário possa digitar o valor;
• Número de Parcelas (2): Recomendado de acordo com o sistema de plantio, embora

o usuário possa alterar o valor;
• Parcelamento proposto (3): Recomendação de acordo com o sistema de plantio, no

entanto, o usuário pode alterar os valores de percentuais;
• Parcelas: ao clicar em Parcelar (4), o programa calcula as doses para cada parcela (5);
Observações:
• A definição das parcelas de adubação nas demais telas é baseada na Figura 16,

definida para o nitrogênio;
• Ao aumentar o número de parcelas informe a época e o percentual na tabela;
• Caso a soma dos percentuais definidos não seja 100, o programa emite uma

mensagem de alerta, mas permite continuar. 
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No quadro Adubação Potássica (Figura 17) tem-se:
• Dose recomendada (1): definido automaticamente de acordo com a análise do solo 

e pela expectativa de rendimento, embora o usuário possa digitar o valor;
• Número de Parcelas (2): Recomendado de acordo com o sistema de plantio, embora 

o usuário possa alterar o valor;
• Parcelamento proposto (3): Recomendação de acordo com o sistema de plantio, no 

entanto, o usuário pode alterar os valores de percentuais;
• Parcelas: ao clicar em Parcelar (4) o programa calcular as doses para cada parcela 

exibindo ainda a recomendações da forma de aplicação (5).
Observações: 
•	Ao aumentar o número de parcelas informe a época e o percentual na tabela;
•	Caso a soma dos percentuais definidos não seja 100, o programa emite uma 

mensagem de alerta, mas permite continuar. 

Figura 16. Quadro Adubação Nitrogenada
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No quadro Adubação Fosfatada (Figura 18) tem-se a indicação da Dose recomendada 
(1), que é definida automaticamente de acordo com a análise do solo e pela expectativa 
de rendimento, embora o usuário possa digitar o valor. Ainda é exibido um quadro com as 
recomendações da forma de aplicação (2).

Figura 17. Quadro Adubação Potássica

Figura 18. Quadro Adubação Fosfatada
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No quadro Adubação de S (Enxofre) (Figura 19) deve-se indicar o tipo de solo (1), que o 
programa, com base no valor de S informado na Aba Entrada de dados, indica automaticamente 
a dose recomendada de S (2).

Figura 19. Quadro Adubação de S (Enxofre)

As recomendações de zinco (3), boro (4) e manganês (5) são exibidas nos quadros 
indicados na Figura 20.

Figura 20. Recomendações de zinco, boro e manganês
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6 Aba Definição da adubação

A Aba da definição da adubação (Figura 21) contém 5 quadros com as seguintes 
finalidades:

• Recomendação da Adubação (1): Com as doses recomendadas para cada parcela 
conforme definido na aba Doses macro e micro;

• Diferença (2): Contendo a diferença entre as doses recomendadas e as quantidades 
fornecidas pelos adubos indicados;

• Adubos selecionados (3): Quadro para definição das quantidades de adubo para 
cada parcela;

• Resumo por parcela (4): Resumo da quantidade de adubo por parcela;
• Preço do adubo (5): Para selecionar a opção de exibir o custo dos adubos indicados;
• Resumo total (6): Quantidade de adubo indicado para o cultivo.

Figura 21. Tela Definição da adubação

No quadro Recomendação o programa apresenta as doses de N, P2O5, K2O e S para 
cada uma das parcelas definidas na Aba Doses macro e micronutrientes (Figura 22).

Figura 22. Quadro Recomendação
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No quadro Diferença (Figura 23) o programa apresenta as diferenças entre as doses 
recomendadas e as aplicadas pelos adubos indicados. Os valores em vermelho indicam que a 
adubação ainda não atende a dose recomendada. Valores em cor azul indicam que a adubação 
supera a recomendação (diferenças negativas).

Figura 23. Quadro Diferença

No Quadro Adubos Selecionados (Figura 24) tem os seguintes campos:
• Lista dos adubos selecionados (1): Ver Aba Selecionar Adubos;
• Composição com percentuais de N, P2O5, K2O e S no adubo (2);
• Custo do adubo (R$ kg-1) (3);
• Campo para indicar a parcela que se deseja deletar (4);
• Botões para limpar os dados de uma parcela (5) ou de todas as parcelas (6).

Figura 24. Quadro Adubos selecionados
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Para calcular a quantidades de adubo recomenda-se ao usuário visualizar os quadros 
Recomendação e Diferença, e em seguida selecionar o adubo para atender a demanda 
faltante (Diferença);

Para determinar a quantidade do adubo existem as seguintes opções:
• Digitar a quantidade de adubo (kg): ao clicar enter o programa calcula as quantidades

de N, P2O5, K2O e S e atualiza o quadro Diferença;
• Clicar com o botão direito do mouse e o programa exibe o PopupMenu (Figura 25)

com as opções:
• Fechar pelo menor NPK: O programa calcula a quantidade de adubo para atender as

demandas faltantes de N, P, K e indica a menor quantidade;
• Fechar pelo N: Quantidade para atender a demanda de N;
• Fechar pelo P2O5: Quantidade para atender a demanda de P2O5;
• Fechar pelo K2O: Quantidade para atender a demanda de K2O;
• Fechar pelo S: Quantidade para atender a demanda de S.

Figura 25. Popup Menu para definição da 
adubação

• Digitar “?”e ao clicar enter o programa calcula como Fechar pelo menor NPK;
• Digitar “?1” e ao clicar enter o programa calcula como Fechar pelo N;
• Digitar “?2” e ao clicar enter o programa calcula como Fechar pelo P2O5;
• Digitar “?3” e ao clicar enter o programa calcula como Fechar pelo K2O;
• Digitar “?4” e ao clicar enter o programa calcula como Fechar pelo S;
Para corrigir ou refazer determinado cálculo pode-se proceder das seguintes maneiras

(Figura 26):
• Deletar o valor diretamente na tabela e clicar enter;
• Clicar no botão Limpar a parcela (2) e o programa limpa todos os dados da parcela

indicada em (1);
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•	Clicar em Limpar Todas as parcelas (3) e o programa apaga todos os valores de 
adubação de todas as parcelas.

Em cada uma das opções o programa refaz os cálculos e atualiza o quadro Diferença, a 
lista de adubos usados (quadros Resumo por parcela e Resumo total).

Figura 26. Opções para apagar os valores calculados

No quadro Resumo por parcela (Figura 27) são apresentados para cada parcela (1) os 
adubos indicados (2), as quantidades em kg ha-1 (3) e a quantidade para a área total (4).

Figura 27. Quadro Resumo por parcela

No quadro Preço do adubo (Figura 28) deve-se selecionar a opção Exibir o preço do 
adubo ou Ocultar essa informação (1). No Quadro Resumo total são informados o item (2), 
indicando a quantidades e tipos de adubo recomendado, o nome do adubo (3), a quantidade 
por hectare (4), o custo por hectare (5), a quantidade na área total (6) e o custo do adubo para 
a área total (7). Ainda são informados os valores do custo total por hectare (9) e o custo da 
adubação recomendada para a área total (8). Com esses valores o usuário pode rapidamente 
testar diferentes opções de adubo e encontrar uma opção mais econômica.

Importante ressaltar que o usuário deve atualizar os valores dos preços dos adubos nos 
arquivos adubosminerais.txt e adubosorganicos.txt. Caso esses preços estejam desatualizados 
ou, por outro motivo qualquer, não se deseja indicar os valores de custo do adubo, basta 
alterar a opção no quadro Preço do adubo para Ocultar. Assim o programa não exibe os 
campos (5) (7) (8) (9) indicados na Figura 28, como também nos relatórios. 
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Figura 28. Quadro Resumo total
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7 Aba Calendário de adubação

Nesta rotina é possível definir as datas dos calendários de adubação (Figura 29). No 
quadro Opções do gráfico selecione a data de plantio, que o programa define automaticamente 
as datas de acordo com o parcelamento da adubação definido na aba Doses macro e micro.

Figura 29. Tela Calendário de adubação

No quadro Opções do Gráfico (Figura 30) pode-se visualizar e selecionar entre as 
opções do eixo do gráfico com dias após o transplante (Figura 30A) ou com datas (Figura 30B).

Figura 30. Opções de formatação do gráfico com Dias após semeadura (A) ou 
datas (B)
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8 Aba Relatórios

Na Aba Relatórios encontram-se rotinas para geração de relatórios (Figura 31). Algumas 
orientações de uso desta rotina são:

• Clicar no botão Recomendações Gerais (1) para obter as recomendações da adubação 
de acordo com a análise do solo;

• Digitar outras recomendações importantes no campo indicado (2);
• Para limpar todo o campo de recomendações clique no botão Limpar (3);
• Coloque o nome do técnico e Registro do CREA (4);
• Clique em Relatórios *.txt (5) para obter um relatório no bloco de notas;
• Clique em Relatório *.pdf (6) para obter um relatório padronizado;
• Clique em Relatório *.xls (7) para obter um relatório em planilha Excel.

Figura 31. Tela para geração de relatórios

O relatório *.txt executa o bloco de notas (Notepad) normalmente usado no Windows, 
permitindo a edição e exportação para outros aplicativos. Também se pode facilmente copiar 
o texto e colar em outros aplicativos, como o sistema Epagri de laudos técnicos (Selaudo).

O relatório modelo *.pdf não permite edição. Para gravar o relatório clique no ícone 
indicado com a seta na Figura 32.
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O relatório *.xls será gerado na planilha ModeloRelatorio.xls existente na pasta 
Auxiliares. Após a geração do relatório neste formato recomenda-se salvar com outro nome.

Figura 32. Modelo de relatório em pdf
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9 Aba Selecionar adubos

Ao ser executado, o programa lê os arquivos adubosminerais.txt e adubosorganicos.
txt, localizados nas pastas auxiliares, e carrega as listas de adubos desta tela (Figura 33). Na 
lista, adubos selecionados, pode-se selecionar aqueles serão usados para a recomendação. 
Ao selecionar um determinado tipo de adubo, automaticamente é atualizada a lista na aba 
Definição da adubação.

O programa adota como padrão pré-selecionar os primeiros 10 adubos constantes no 
arquivo meusadubos.txt

Figura 33. Aba Selecionar adubos

9.1 Cadastrar novos adubos minerais

Para cadastrar novos adubos deve-se, antes de executar o programa, abrir o arquivo 
adubosminerais.txt e digitar as informações no formato indicado na primeira linha, que tem o 
seguinte formato padrão, que deve ser obedecido:

N  P  K  S  R$/sc Nome
Em que: 
N, P, K, e S: são os respectivos percentuais de N, P2O5, K2O, S separados por espaço;
R$/sc: é o valor do saco de adubo mineral com 50kg. Caso o adubo seja comercializado 

em quantidade diferente, deve-se converter para o peso equivalente a 50kg.
Nome: é o nome do adubo.
Exemplo do arquivo:
N  P  K  S  R$/sc Nome
45 00 00 00 145.0 Ureia
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20 00 00 22  89.0 Sulfato de amônio
Observações:
• Cada adubo deve constar numa linha;
• Use ponto como separador decimal;
• Coloque os mais usados no início da lista.

9.2 Cadastrar novos adubos orgânicos

O arquivo adubosorganicos.txt tem a estrutura semelhante, no entanto o preço do 
adubo deve ser por toneladas (1.000kg). Outra diferença é que se pode considerar a eficiência 
de absorção para cada nutriente. Assim, para a cama de frango (3 e 4 lotes), a composição 
média é de 3,2% de N, 3,5% de P2O5 e 2,5% de K2O. O custo para este local é de R$ 65,00 a 
tonelada. Considerando que para N a eficiência é de 50% no primeiro ano e 20% no segundo 
ano. Para P2O5 a eficiência é de 80% no primeiro ano e 20% no segundo ano. Para o K2O 
considera-se 100% de eficiência no primeiro ano. Dessa forma, o arquivo pode ser elaborado 
para contabilizar as quantidades de nutrientes para cada ano, conforme abaixo:

N P K R$/ton Nome
3.2 3.5 2.5 65.0 Cama de frango (3 a 4  lotes)
1.6 2.8 2.5 65.0 Cama de frango (3 a 4 lotes) 1 ano

0.64 0.7 0.0 0.00 Cama de frango (3 a 4 lotes) 2 ano

Observe que o custo é computado somente no primeiro ano
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10 Aba Fotos

Esta aba contém fotos de lavouras ou parcelas de cultivo de cebola com deficiência de 
nutrientes (Figuras 34a  e 34b).

Figura 34a. Tela Fotos

Figura 34b . Tela Fotos
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11 Aba Sobre

Contém informações sobre a versão do programa, atualizações e contato dos autores 
(Figura 35).

Figura 35. Tela Sobre
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